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 I – Ementa:  Apreensão da realidade da escola campo.  Concepções de linguagem e ensino. Tendências pedagógicas. 
 O currículo na educação de surdos. 
 II – Objetivos: 

 Gerais: 
 1.  Propiciar  aos  alunos  o  contato  com  a  realidade  escolar,  a  partir  de  atividades  de  observação  do  ambiente  e  da 

 estrutura educacional, da sala de aula; 
 2.  Oferecer leituras que incentivem a reflexão sobre o ensino, sobre a prática docente e a educação de surdos. 

 Específicos: 
 Levar o aluno a 

 1.  Refletir e discutir sobre a prática docente, partindo de análises sobre a construção da Identidade docente; 
 2.  Discutir sobre a ética profissional no contexto educativo, destacando as situações de estágio curricular; 
 3.  Compreender  a  realidade  educacional,  a  partir  das  dimensões  macro,  meso  e  micro,  com  o  foco  na  educação 

 de surdos; 
 4.  Relacionar  os  conhecimentos  desenvolvidos  em  diferentes  disciplinas  do  curso  com  as  experiências 

 vivenciadas  no  estágio,  abrangendo  questões  relacionadas:  às  Políticas  Educacionais;  ao  Processo 
 Ensino-Aprendizagem;  às  Tendências  Pedagógicas;  ao  Projeto  Político-Pedagógico;  às  abordagens  de 
 Educação de surdos. 

 III  –  Conteúdo programático (acompanhado de cronograma): 
 1.  Realidade Educacional 

 1.1  Visão geral da dimensão macro: políticas educacionais; sistema educacional brasileiro; tendências 
 pedagógicas; 

 1.2  Visão da dimensão meso: Escola como instituição de ensino; especificidades da Escola-campo; 
 1.3  Visão da dimensão micro: contexto de sala de aula. 

 2.  Educação de Surdos 
 2.1  Abordagens na Educação de surdos; 
 2.2  Supervisão das atividades de Estágio; 
 2.3  Relatórios de Estágio. 

 3.  Identidade Docente 
 3.1  Processo de construção da Identidade Profissional; 
 3.2  Significado social da Identidade Docente. 

 Obs.: Os temas não seguirão, necessariamente, esta ordem. 
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 IV – Metodologia 
 Esta disciplina se constitui a partir de um referencial teórico-prático que privilegia a relação professor-aluno e 
 aluno-aluno como condição fundamental para o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, as aulas se 
 desenvolverão segundo um processo dialógico, com aulas expositivas dialogadas; leitura e discussão de textos 
 teóricos; relatos das experiências vivenciadas na escola-campo; debates; dinâmicas e observação. 

 1.  O material didático se constituirá de textos (livros e revistas científicas), de slides e de vídeos sobre o assunto 
 abordado, bem como o uso dos recursos do SIGAA,  Google  meet  e  WhatsApp  . 

 V – Avaliação 
 A  presença  do  aluno  no  processo  de  ensino-aprendizagem  é  imprescindível,  e  nossa  forma  de  avaliação  é  contínua  e 
 processual, buscando compreender o aluno como produtor de seu conhecimento. 

 Quadro de a�vidades avalia�vas 

 N1: 

 Atividade  Data  Valor 

 Memorial – narrativa autobiográfica 

 Tema:  Um  professor  que  deixou  marcas  significativas  em 
 minha memória. 

 5,0 

 Debate e resumo do filme: com foco na Identidade Docente  5,0 

 Total  10,0 

 N2: 

 Atividade  Data  Valor 

 Relatórios diários das Observações na Escola-campo  Conforme as 
 visitas ocorrerem  4,0 

 Relatório Final  6,0 

 Total  10,0 
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